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As Síndromes Hipertensivas Específicas da Gestação (SHEG) são, no Brasil, consideradas as 

principais causas de morbidade e mortalidade materna e perinatal, destacando a Pré-Eclâmpsia 

como a condição predominante. Trata-se da principal etiologia associada à prematuridade eletiva 

e à mortalidade materna, de origem multifatorial e multissistêmica, intrínseca ao período 

gestacional. A Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO) 

define Pré-Eclâmpsia como a presença de hipertensão arterial após a 20ª semana de gestação, 

podendo ou não estar acompanhada de proteinúria ou disfunção de órgãos-alvo, caracterizada por 

pressão sistólica ≥ 140 mmHg e diastólica ≥ 90 mmHg. Nesse aspecto, enfatiza-se a relevância do 

Pré-Natal para o acesso à uma exímia assistência  obstétrica, por meio de consultas periódicas 

durante a gestação, propiciando intervenções precoces para redução da incidência de Pré-

Eclâmpsia. Revisar a literatura disponível acerca da imprescindibilidade do Pré-Natal na prevenção 

de patologias gestacionais, com ênfase na Pré-Eclâmpsia. O presente trabalho consiste em uma 

revisão literária acerca da evidente relevância científica e assistencial do Pré-Natal, como medida 

preventiva das mortes perinatais e maternas associadas à Pré-Eclâmpsia. As informações foram 

consultadas nas plataformas de artigos científicos, entre eles: PMC, PubMed, ScienceDirect e 

PsycNET, considerando publicações realizadas entre os anos de 2020 e 2024, a fim de garantir a 

atualidade dos dados e evidências apresentadas. 

Perante a mencionada revisão, a literatura demonstrou que uma assistência pré-natal adequada, 

iniciada até a 12ª semana de gestação, aliada à atuação de uma equipe multidisciplinar, 

abrangendo um suporte psicológico, nutricional e educacional, desempenha um papel crucial na 

redução da incidência de Pré-Eclâmpsia, especialmente em populações vulneráveis socialmente. 

Esse modelo de assistência profissional contribui de maneira substancial para a diminuição das 

taxas de mortalidade e morbidade, promovendo maior adesão das gestantes ao tratamento. A 

atuação  de profissionais da saúde qualificados para intervir em contextos clínicos anormais mostra-

se determinante na prevenção e manejo de mulheres durante a gestação, especialmente na Pré-

Eclâmpsia. Evidencia-se, portanto, que a implantação de um Pré-natal adequado, realizado no 

momento oportuno e com a participação de profissionais de Saúde devidamente qualificados, 

resulta na redução das taxas de mortalidade e morbidades, tanto para o feto quanto para a mãe. A 

assistência Pré-Natal, logo, contribui para diminuição da ocorrência de partos prematuros, melhor 

sobrevida das gestantes e neonatos acometidos por Pré-Eclâmpsia, sendo fundamental a 



realização de, no mínimo, 6 consultas no período gestacional, garantindo acesso a um serviço 

célere e eficaz, prevenindo complicações gestacionais.  
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